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RELATÓRIO DE INTERCÂMBIO – CRInt ECA 
 
 
Nome: Carolina de Castro Linhares  
No. USP: 7166252  Curso ECA: Jornalismo Matutino 
 

Dados do Intercâmbio 
 
Universidade: Universidad Carlos III de Madrid 
Curso: Periodismo 
Período:  (X)1º Semestre de 2013   (   ) 2º Semestre de ____    (   ) Ano Completo de ______ 

 

Parte I - Vida acadêmica 

 
1) Disciplinas cursadas: 
 

 Periodismo internacional I: la información global 

 Información y conflicto I: los medios ante la violencia 

 Historia del terrorismo. De los sicarios a Al-Qaeda 

 
2) Você conseguiu se matricular nas disciplinas que queria? Por quê? Houve algum tipo de auxílio 
por parte da universidade a esse respeito (Academic Advisor)? 
 
Sim, eu me matriculei nas disciplinas que queria. Não houve auxílio de Academic Advisor.  
 
3) A quantidade de disciplinas escolhidas foi adequada? Comente. 
 
Sim, a quantidade foi adequada porque pude me dedicar a cada uma das disciplinas e reservar 
tempo de estudo sem que ficasse sobrecarregada.  
 
4) O conteúdo das disciplinas correspondeu às suas expectativas? Por quê? 
 
O conteúdo correspondeu às minhas expectativas porque o programa de cada disciplina estava 
disponível online e, dessa forma, eu pude ver antes da matrícula o que iria estudar em cada uma 
delas.  
 
5) Qual(is) o(s) sistema(s) de avaliação utilizados nos cursos? Assinale quantas alternativas sejam 
necessárias. 
(X) Testes/provas                        (X) Trabalhos em classe 
(X) Monografia individual ao final do período  (   ) Monografia em grupo ao final do período 
(X)Outras (especifique): Reportagem em dupla 
 
 
6) De maneira geral, qual era a principal estratégia de ensino na maioria das aulas? 
(X) Palestras/conferências do professor responsável pela disciplina. 
(  ) Palestras/conferencias de professores convidados 
(X) Aulas dialogadas e debates mediados pelo professor da disciplina. 
(  ) Outra (especifique): _________________________________________________________ 
______________________________________________________________________________ 
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7) Quais das seguintes facilidades eram oferecidas pela Universidade/ Faculdade? 
(X) Biblioteca    (X)  Restaurantes/ Lanchonetes 
(X) Computadores   (X)  Centro Esportivo 
(X) Alojamento   (    )  Tutor 
(X) Outras: Modernos laboratórios de redação, rádio, televisão e edição 
 
8) Você teve dificuldade para acompanhar as aulas devido ao idioma? (  ) Sim      (X) Não 
Em caso, afirmativo, explique suas principais dificuldades. ______________________________ 
_____________________________________________________________________________ 
 
9) Em relação à qualidade do curso, você o considera melhor, pior ou equivalente a seu curso na  
ECA? Por quê? 
 
Considero que há vantagens e desvantagens. Na ECA, as aulas têm mais discussão entre alunos. 
Porém, as disciplinas na Carlos III tinham mais conteúdo.  
 

Parte II - Integração 

 
1) Houve atividades de recepção/integração para os estudantes estrangeiros? 
(X) Sim    (      ) Não 
 
Se a resposta for afirmativa, responda: 
 
a) Quem as organizou? 
 
A organização Erasmus Student Network (ESN) da Carlos III.  
 
b) Como foram?  
 
Eu não participei. 
 
2) Durante o período em que esteve na Universidade, você teve mais contato com estudantes 
nativos ou com estrangeiros? 
 
Tive mais contato com nativos porque cursei as disciplinas em espanhol (currículo normal da 
universidade) e não em inglês (opção escolhida pela maior parte dos intercambistas).  
 
3) Como foi a receptividade dos professores? Eram acessíveis fora das aulas? 
 
Os professores receberam muito bem os alunos de fora e estavam disponíveis para atendimento 
em suas salas fora do horário da aula e também por email.  
 

Parte III – Documentação  

 
1) Houve problemas em relação ao visto? Alguma dica para facilitar o processo? 
 
Não tive problemas com o visto, mas é bom agendá-lo com antecedência (até mesmo antes que 
chegue a carta de aceite).  
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2) Foi preciso se registrar no país onde realizou intercâmbio? Como foi esse processo? 
(especifique prazos, taxas, documentos necessários) 
 
Não foi preciso me registrar. 
 
3) Na universidade/faculdade, que documentos você teve que fazer?  
 

Documento Valor da taxa 

Carteirinha de Estudante Sem taxa 

Certificado de Chegada Sem Taxa  

  

  

 
 

Parte IV – Alojamento/Moradia 

 
1) Você morou em: 

(    ) Alojamento da Universidade/ Faculdade        (    ) República   
(    ) Casa de Família                 (X) Apartamento alugado  

             (   ) Individual     (X)Compartilhado 
 
a) Havia necessidade de permanência mínima? 
 
Sim, permanência mínima de seis meses. 
 
b) Como você avalia a qualidade do alojamento/moradia relação à limpeza, conforto e facilidades 
oferecidas? 
 
O apartamento era bastante espaçoso e confortável, com eletrodomésticos e uma boa localização 
(próximo ao centro e a estações de ônibus, trem e metrô.  
 
c) Era próximo à escola e/ou próximo a lugares de interesse? 
 
Não era próximo à escola porque a escola ficava em outra cidade próxima a Madrid. Mas era 
próximo ao trem que levava até a escola e próximo ao centro de Madrid.  
 
2) Foi necessário efetuar depósito antecipado (caução) ? (X) Sim   Não (  ) 
 
a) De que maneira  os pagamentos foram realizados? 
 
Em dinheiro.  
 

Parte V – Clima  

 
1) Quais as condições climáticas que você enfrentou? 
 
Bastante frio. O inverno foi um dos piores dos últimos anos e o calor demorou a chegar (só depois 
de maio). As temperaturas variavam entre 0 e 8 graus nos dias mais frios e raramente passavam 
de 20 graus.  
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2) Que tipo de roupa você aconselha que sejam levadas para o mesmo período? 
 
Casacos especiais de frio e neve, cachecóis, luvas, chapéus e capas de chuva.  
 

Parte VI – Seguro-Saúde 

 
1) Você já possuía seguro saúde de cobertura internacional ou precisou comprar para a viagem? 
Qual? 
 
Precisei comprar para a viagem. Comprei o ISL plan (International student health insurance plan) 
da Swiss Care, que cobria até 100 mil euros e valia por 200 dias (de 12/01 a 30/07).   
 
2) Você precisou usar o seguro saúde durante o período de intercâmbio? Teve problemas de 
atendimento? 
 
Precisei utilizar e tive problemas. Não pelo seguro, já que as informações no site são claras e 
sempre obtive pronto atendimento por telefone e e-mail. Mas o serviço de saúde público da 
Espanha não atende estrangeiros e os postos de saúde e hospitais pediam que eu fosse atendida 
em clínicas particulares indicadas pelo meu seguro saúde. No entanto, meu seguro saúde não 
recomendava clínicas específicas e indicava o atendimento em qualquer posto de saúde 
espanhol. Por fim, só pude ser atendida no hospital sendo registrada na parte de Emergência, 
embora não se tratasse de um caso emergencial.  
 

Parte VII – Custos 

 

Moradia 
R$ 

Transporte 
R$ 

Alimentação 
R$ 

Taxas 
escolares/ 

Outras taxas 

Seguro-
Saúde  

(se 
necessário) 

Total de gastos 
aproximado 

para o período 
R$ 

2400 
euros 

240 euros 750 euros -  170 euros 
 

3560 euros 

 
 

Conclusão 

 
1) Qual a avaliação que você faz do do Intercâmbio e da experiência que você teve para sua vida 
pessoal, acadêmica e profissional? 
 
A experiência do intercambio foi muito importante e enriquecedora em âmbito pessoal, 
academicamente foi interessante conhecer outra universidade e profissionalmente os cursos que 
fiz em Madrid e a fluência em espanhol serão um diferencial.  
 
2) Que conselhos e/ou dicas que você daria para os estudantes que pretendem ir para o mesmo 
lugar em que você esteve? 
 
Eu aconselho os estudantes a participar das atividades organizadas pela universidade e conhecer 
bastante a cidade de Madrid e sua história.  
 
3) Se achar necessário, utilize o espaço abaixo para mais informações/comentários. 
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Tenho uma reclamação em relação a Bolsa de Mobilidade Internacional (Bolsa USP) e creio que é 
necessário pontua-la aqui. É muito difícil viver na Europa com uma conta do Banco do Brasil. A 
cada operação que realizamos (saque, transferências – necessárias para pagar aluguel, por 
exemplo -, recarga de VTM) pagamos taxas e IOF. Facilitaria muito se os estudantes pudessem 
receber a bolsa em uma conta de bancos do país onde vão morar (como acontece com o Ciências 
Sem Fronteiras). 
 
Além disso, está mais do que provado que o VTM do Banco do Brasil não é uma boa escolha. 
Muitos estudantes (inclusive eu) tiveram seus cartões engolidos em caixas. Também muitas lojas 
não aceitam o cartão porque ele não traz o nome do portador escrito. Mais uma desvantagem: a 
recarga não pode ser feita pela internet, só por telefone, ou seja, somente através de ligação 
internacional para o Brasil.  
 
É importante dizer também que a conta no Banco do Brasil nos obriga a receber a bolsa em reais. 
No entanto, a conversão utilizada pela USP não é a mesma do Banco do Brasil porque quando 
recebíamos e carregávamos o VTM não chegava a 900 euros. Há também o fato de que o câmbio 
varia muito e a cada mês não sabíamos quantos euros efetivamente iríamos receber. Novamente, 
o melhor é o procedimento do Ciências Sem Fronteiras que deposita diretamente na moeda local.  
 
 
 


